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RESUMO: A educação ambiental (EA) é uma ferramenta se bem estabelecida enfatiza a relação dos homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de administrar seus recursos adequadamente. O presente artigo tem como objetivo relatar a percepção dos alunos sobre EA no sentido de abordar uma forma de aprendizagem mais significativa sobre meio ambiente por intermédio do Programa Residência Pedagógica. A metodologia da pesquisa provém de um estudo de caso, pois entende-se que esta é a melhor forma de compreender os dados coletados em pesquisa na Escola Municipal Pedro Cândido da Silva, localizada no Assentamento Sítio Cavaco a 18 km do município de União dos Palmares AL. Para alcançar os objetivos deste trabalho foram elencadas algumas questões desenvolvidas no sentido de compreender de que forma os discentes compreendem a educação ambiental escolar e sua devida importância no dia a dia. O público alvo destes questionamentos foram os alunos do 9° ano do ensino fundamental da escola-campo do programa. O estudo realizado foi de grande riqueza a partir do momento em que foi possível perceber como vem crescendo a importância de se trabalhar o processo ambiental dos dias atuais onde o problema do lixo e desmatamento se torna cada vez mais grave preocupante. Unindo a teoria e a prática que auxiliou do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, intensificando o trabalho coletivo entre discentes, professores, funcionários e até voluntários ressaltando a concretização do objetivo da consciência ambiental. 
PALAVRAS-CHAVE: Assentamento, Meio Ambiente, Escola. 
ABSTRACT: Environmental Education (EE) is a well-established tool that emphasizes the relationship between men and the natural environment, ways to conserve it, preserve it and manage its resources properly. This article aims to report the perception of students about EE in order to address a more significant way of learning about the environment through the Pedagogical Residency Program. The research methodology comes from a case study, as it is understood that this is the best way to understand the data collected in research at the Pedro Cândido da Silva Municipal School, located in the Sítio Cavaco settlement, 18 km from the municipality of União dos Palmares AL. In order to achieve the objectives of this work, some questions were listed in order to understand how students understand school environmental education and its due importance in their daily lives. The target audience for these questions were students in the 9th grade of elementary school at the program's field school. The study carried out was of great wealth from the moment it was possible to see how the importance of working the environmental process of the present day has been growing, where the problem of garbage and deforestation becomes increasingly serious and worrying. Uniting theory and practice that helped in the students' teaching-learning process, intensifying the collective work among students, teachers, employees and even volunteers, highlighting the achievement of the objective of environmental awareness.
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INTRODUÇÃO

Percebendo a importância das questões ambientais para todo o mundo, não é cabível que fiquemos de braços cruzados vendo o nosso planeta pedindo “socorro”. É preciso agir o mais rápido possível. Sendo assim, sensibilizar as crianças/adolescentes com o meio ambiente é garantir que no futuro se tornem cidadãos responsáveis e conscientes de seu papel.

Nesse sentido presente artigo tem como objetivo principal, relatar a percepção dos alunos sobre educação ambiental no sentido de abordar uma forma de aprendizagem mais significativa sobre meio ambiente no que tange a conscientização dos temas que desenvolvam atitudes para a preservação e para o desenvolvimento sustentável, por intermédio do Programa Residência Pedagógica.

A proposta do núcleo da residência pedagógica da Universidade Estadual de Alagoas, busca promover aos discentes o acesso à cidadania, como melhoria no ensino por meio de ações que desperte o interesse dos alunos na sala de aula por meio da teoria e da prática, visando o aperfeiçoamento do estágio curricular supervisionado, ajudando assim, os mesmos sobre a prática de ensinar. 

O Programa Residência Pedagógica é vinculado à Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES) a qual compõem a Política Nacional de Formação de Professores. A partir da criação desse programa que Universidade Estadual de Alagoas busca aproximar-se da rede de Educação Básica, promovendo a entrada de seus discentes as escolas públicas de União dos Palmares- AL.

Para inserção do Residência Pedagógica nas escolas palmarinas, foi inserida uma divisão em subprojetos.  O subprojeto foi dividido em etapas que foram realizadas da seguinte forma:

1. Curso de formação de preceptores com duração de 2 meses.

2. Orientação conjunta entre coordenação, preceptores das escolas e os residentes, com duração de 4 meses.

3. Imersão e atuação dos residentes nas escolas com duração de 10 meses.
A proposta de núcleo de Residência Pedagógica a ser realizada no curso de licenciatura em geografia da Universidade Estadual de Alagoas estabeleceu como lócus para a sua aplicação duas escolas consideradas referenciais no município de União dos Palmares, local que possui em sua história a marca da luta e resistência do povo negro por melhores condições de vida. 
O programa Residência Pedagógica foi aplicado utilizando as normas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o componente geografia, afim de inserir os licenciandos em escolas públicas podendo lidar com todos os desafios vividos pelos profissionais no contexto da sala de aula. 
A Escola Municipal Pedro Cândido da Silva foi a escola-campo que foi realizada a pesquisa em questão. A instituição está localizada a 18 km da sede municipal, e está situada no primeiro assentamento rural da região, isto é, no Assentamento Cavaco. 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DA ESCOLA-CAMPO
A prática da EA vem sendo um grande desafio, para os ambientais de ensino formal e informal, pela falta de profissionais que atuem como agentes de difusão dessa prática, que deveria ser encaradas como cotidianas nesses ambientes de formação e ensino.
Diante do atual cenário global, é de fundamental importância que as pessoas tornem-se mais conscientes sobre questões como a sustentabilidade e construção de um futuro, nas quais os presentes e próximas gerações possam usufruir de uma sociedade mais sustentável, como condição primordial para alterar um quadro crítico, perturbador e desordenado, recheado de crescente degradação socioambiental, Morales (2004). O que leva a compreensão, do que é a EA, se esboça, segundo Dias (1988) nos seguintes termos:
A EA é um processo que consiste em propiciar às pessoas uma compreensão crítica e global do ambiente, para elucidar valores e desenvolver atitudes que lhes permitam adotar uma posição consciente e participativa, a respeito das questões relacionadas com a conservação e adequada utilização dos recursos naturais, para a melhoria da qualidade de vida e a eliminação da pobreza extrema e do consumismo desenfreado. (DIAS, 1998, p. 99).

Nesta perspectiva, entendemos a EA, como um tema de transversalidade “de” e “para” o ensino, em todos os componentes curriculares, áreas, tendo ênfase na formação e no ensino de Geografia, na Educação Básica e nas IES- Instituições de Ensino Superior.
A preservação do meio ambiente é dever de todos (as) e está ligada diretamente a forma como as pessoas se comportam frente a esse tema. O modo como à sociedade lida com o meio ambiente é de suma importância para conservá-lo. Os ambientes escolares tem um papel fundamental na conscientização e no ensino desses hábitos, que associados como a educação domiciliar (educação informal) constroem saberes essenciais para a acomodação dos saberes, presentes no processo de ensino-aprendizagem.
A partir dessas convivências, ambientes escolares e domicílios e dos câmbios de conhecimento oriundos dessas convergências, que as crianças e adolescentes em período de escolarização, como também adultos e idosos, na EJA- Educação de Jovens e Adultos sentem- se atraídas a se “tornarem” pessoas responsáveis e propícias à preservação ambiental. Deste modo, as escolas devem estar inseridas diretamente nesse processo, buscando enriquecer cada vez mais as suas práxis e rotinas pedagógicas, através de propostas e ações que visem projetos pautados em práticas de conscientização e preservação ambiental, levando em consideração toda influência que o ambiente de ensino formal possui no tocante a propagação de valores e princípios educacionais e sociais. (ALMEIDA, 2011).
É nesse sentido que a interdisciplinaridade se torna de extrema importância para o desenvolvimento de projetos na área de EA, pois segundo o PNEA (1999), enfatiza:

O conceito de interdisciplinaridade fica mais claro quando se considera o fato trivial de que todo conhecimento mantém um diálogo permanente com outros conhecimentos, que pode ser de questionamento, de confirmação, de complementação, de negação, de ampliação, de iluminação de aspectos não distinguidos. (BRASIL, 1999, p. 75).
Deste modo, a escola possui os requisitos primordiais para esta prática socioambiental, pois são nos espaços escolares que os saberes oriundos das áreas do conhecimento se interseccionam em interdisciplinaridade para a formação de conhecimento, tornado as habilidades conceituais em EA em competências ambientais.

COMO TRABALHAR A QUESTÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS?

Nos ambientes escolares, são possíveis difundir e consolidar questões ambientais por meio de conteúdos e atividades de campo, desse modo, a EA possibilitaria a formação de uma sociedade mais humana e consciente. Sabemos que a conscientização ambiental e a mudança de hábitos acontecem com pequenas atitudes, que ocorrem diariamente através de ações que corroboram para a fixação de práticas educativas em todos os setores da sociedade.
Adotar a EA como práxis escolar, é garantir o enaltecimento de datas comemorativas e/ ou eventos mundiais que englobam o meio ambiente como percursor de condicionantes educacionais, como: Dia Mundial do Meio Ambiente (05 de junho), Dia Mundial da Água (22 de março), Dia da Árvore (21 de setembro). Outras ações como amostras científicas, passeios em ambientes rurais podem auxiliar os (as) alunos (as) a assimilarem com efetividade a EA como propostas educativas/ ambientais.

Porém, não adianta os (as) professores (as) falarem sobre EA e não aderirem a sua vida e a sua prática didático-pedagógica. Deve-se colocar em prática nas escolas como também em toda a comunidade escolar, servindo assim, como modelo para a sociedade civil, em estado, ou não, de escolarização.
Algo importante se aloca na formação do professor nas IES, possibilitando práxis para uma educação ambiental, nesse sentido as licenciaturas tem um papel importante. Nessa linha de pensamento, Almeida (2013, p. 115-116) diz que é através de uma nova concepção e estrutura dos cursos de licenciatura, que se poderá preparar, inicialmente, profissionais da educação aptos a atender às novas necessidades da sociedade contemporânea.
Algo importante se aloca na formação do professor nas IES, possibilitando práxis para uma educação ambiental, nesse sentido as licenciaturas tem um papel importante. Nessa linha de pensamento, Almeida (2013, p. 115-116) diz que é através de uma nova concepção e estrutura dos cursos de licenciatura, que se poderá preparar, inicialmente, profissionais da educação aptos a atender às novas necessidades da sociedade contemporânea.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os procedimentos metodológicos deste artigo provêm da metodologia do estudo de caso, pois entende-se que esta é a melhor forma de compreender os dados coletados em pesquisa. Para tal compreensão, Gil (2010, p. 37), descreve: [...] infere que este [...] “consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos” [...] (GIL, 2010, p. 37).
Para subsidiar este estudo, foi necessário trazer ao mesmo a compreensão de fatores relevantes ao que se refere à EA, como também seu histórico, sua importância e a necessidade urgente de trazê-la ao currículo escolar. Com isso, consolidamos esta pesquisa empírica, através de autores renomados academicamente, como, Gil (2010), que aponta procedimentos metodológicos como aporte para a fundamentação teórica desta pesquisa.
Na tentativa de conseguir os dados necessários para a realização da pesquisa exposta, e para sustentar a pesquisa qualitativa como método, foi cabível o uso da pesquisa quali-quantitativa ou pesquisa mista, sendo esta como referência a conjuntos de metodologias, envolvendo, eventualmente, diversas referências epistemológicas. (SEVERINO, 2007, p.119). Com isso, foi elaborada nesta etapa o questionários semiestruturado (vide apêndices), com questões abertas e fechadas direcionadas a 34 alunos do 9° ano do Ensino Fundamental e ao professor preceptor4 do PRP escolar. Desta forma, buscou-se, trabalhar em consonância com registros fotográficos, para dar caráter científico ao trabalho.
RESULTADOS E DISCUSSÕES

O seguinte artigo realizou uma pesquisa na Escola Municipal Pedro Cândido da Silva, situada na zona rural de União dos Palmares, (Figura 1). Estando situada a 155 metros de altitude, com as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 9° 5' 41'' Sul, Longitude: 36° 01' 42'' Oeste.
A Escola Municipal Pedro Candido da Silva, está localizada no Assentamento Sítio Cavaco, a 18 km do município de União dos Palmares, AL. A mesma tem grande importância na região por ser a primeira unidade escolar da localidade, fundada no ano de 1977.

[image: image4.jpg]Figura 01 – Localização da Escola Municipal Pedro Cândido da Silva, Sítio Cavaco, União dos Palmares, AL.
Fonte: Google Maps Satélite (imagem) junho de 2021.
Os (as) alunos (as) atendidos (as) pela unidade escolar são oriundos de vários povoados adjacentes, como: Sítio Serra Preta, Serra da Imbira e da própria comunidade. A maioria das famílias é de baixo poder aquisitivo, constituído por pequenos agricultores, pecuaristas e outros profissionais rurais que geram renda na localidade, como também nas regiões circunvizinhas. 
No início da década de 1980, a instituição escolar passou a funcionar em uma casa de taipa, contando apenas com sala e cozinha. Apenas no início dos anos 2000 a escola assume o nome e a estrutura atual, sendo essa uma reinvindicação de antigos moradores, em virtude da grande participação do agricultor Pedro Cândido na comunidade. A escola, durante sua história obteve conquistas relevantes, podendo ser observadas no quadro 01.
Quadro 01: Projetos que conquistaram títulos pela escola-campo.
	ANO
	PROJETO

	2013
	Olimpíadas Municipal de Língua Portuguesa

	2013
	Olimpíadas Municipal Meio ambiente, com o projeto: viveiro

Educativo Berço da Sobrevivência

	2018-2021
	Horta orgânica/ horta medicinal na escola

	2016
	Aprendendo experimentando

	2015-2019
	Construindo sua Identidade

	A partir de 2015 até dias

atuais
	Cultura de Paz

	2016
	Revitalização dos recursos hídricos em União dos Palmares

	2017-2018
	Juntos somos + Fortes

	2018
	Resgatando a Cultura Nordestina


                       Fonte: Organização: Elizabete Lima da Silva, 2021.

A princípio, a instituição atende as seguintes modalidades de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II (1º ao 9º ano) e as todos os ciclos da EJA. A escola funciona nos três turnos, possuindo ao todo 15 turmas, divididas nos períodos: no período: matutino, vespertino e noturno, proporcionando aos estudantes atividades lúdicas e diversificadas.
A gestão da escola mostrou-se interessada em participar do PRP, desde o início da implantação, bem como o professor de Geografia Dorgival Caciano de Mendonça, ao qual se incumbiu da tarefa de ser o preceptor (possuindo nove anos de docência), desenvolvendo diversos projetos, e possuindo qualificação para trabalhar com EA, independentemente de a unidade escolar possuir, ou não, material ou estrutura física, para a realização das intervenções pedagógicas.

Para alcançar os objetivos deste trabalho foram elencadas algumas questões presentes no questionário semiestruturado, desenvolvidos no sentido de compreender de que forma os discentes compreendem a EA escolar e sua devida importância em seu cotidiano. O questionamento inicial trabalhado com os (as) alunos (as) deu-se a respeito dos tipos de contato que os (as) mesmos (as) tiveram com a EA. Nessa perspectiva, praticamente todos (as) os (as) alunos (as) já tiveram acesso a questões ambientais através de projetos e trabalhos desenvolvidos pela escola.
Subsequentemente foi trabalhada uma questão fundamental para compreender de que forma esses alunos (as) absorvem a ideia da importância da EA. O gráfico 01, apresentado a seguir, traz o resultado deste questionamento:
Gráfico 1- Na sua opinião, qual é a importância da educação ambiental?
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Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).
Das opções apresentadas 82% (28 alunos) compreendem que a educação ambiental é importante. Apenas 18% (6 alunos) afirmaram que esta é pouco importante, entretanto é necessário entender que a questão ambiental é uma agenda de compromisso coletivo que se inicia na escola pois de acordo com Talomani e Sampaio (2008, p.12), a Educação Ambiental corresponde a “[…] transmissão crítica e transformadora da totalidade histórica e concreta da vida dos homens no ambiente”.


A preservação ambiental é um caminho que deve ser ensinado nas escolas como também no ambiente familiar, pois, esta deve ser encarada como prática permanente em todas as esferas da sociedade. Compreender de que forma os alunos envolvidos em projetos ambientais consideram o quão é importante a preservação ambiental se torna foco desta pesquisa. O gráfico 2 aborda esta temática.

Gráfico 2- Você considera importante a preservação do ambiente no seu ambiente vivido?
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Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).

O gráfico 2 apresenta uma realidade a qual muitos estudantes não estão preparados o suficiente para compreender a importância da preservação ambiental. Apesar de a maior parte dos alunos considerar a preservação importante, 79% (27 alunos), os demais, 21% (7 alunos), por algum motivo não creditam a importância necessária desta questão, e isto se torna fonte de preocupação, já que a preservação é um dos fatores que deve ser encarado como condição primordial do que entende-se por educação ambiental.

Um ponto crucial desta pesquisa se esboça no que acredita-se que é uma das principais questões  ligadas não apenas ao ensino da educação ambiental em si, mas, de que forma as pessoas enxergam a questão da responsabilidade pela difusão da Educação Ambiental. Para tal compreensão sobre a opinião dos alunos pesquisados, o gráfico 3 apresenta esse prognóstico.

Gráfico 3: Na sua opinião, quem é responsável pela difusão da Educação Ambiental como prática cotidiana?
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Fonte: Dados coletados na pesquisa (2021).
Os dados obtidos e apresentados no gráfico 3 demonstra que os pesquisados, de alguma forma tentaram apontar a responsabilidade pela difusão da educação ambiental para o “outro”, ou seja, como se esta não fosse algo que estivesse ligado ao seu dia -a dia. Conforme aponta Silva (2005) a obrigação da responsabilidade ambiental é de toda e qualquer pessoa física e/ou jurídica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

            A educação ambiental deve ser encarada como um dever de todos, deixando de lado a ideia de que a responsabilidade nunca deve ser vista como individual, mas coletiva, pois trata-se de um bem maior onde todos podem usufruir de um ambiente saudável e sustentável a depender de que forma será tratado o meio ambiente. 

Com elaboração desse artigo foi possível trabalhar o desenvolvimento dos alunos tendo como base a educação do meio ambiente, onde esse sofreu e vem sofrendo por muitas modificações causadas pelo age errado e ganancioso do homem. O estudo realizado foi de grande riqueza a partir do momento em que foi possível perceber como vem crescendo a importância de se trabalhar o processo ambiental dos dias atuais onde o problema do lixo e desmatamento se torna cada vez mais grave preocupante. Unindo a teoria e a prática que auxiliou do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, intensificando o trabalho coletivo entre alunos professores funcionários e até voluntários ressaltando a concretização do objetivo da consciência ambiental.
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